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1278 Mas esse é apenas um dos dez projetos aprovados
pelo GEIA para fabricação de trator nacional, cuja
execução conjunta e simultânea permitirá ao Brasil in-
gressar no mercado produtor internacional com uma
produção de 31 mil unidades nos próximos dpis anos,
compreendendo desde os tratores leves e médios, como
este, até os pesados e de esteiras.

1279 Atingirá assim a nossa indústria automobilística o
apogeu de sua maturidade, proporcionando a pírodução,
em bases econômicas, do trator nacional, conio o seu
natural subproduto, para aproveitamento integral das
instalações, equipamentos e investimentos anterior-
mente realizados.

1280 Saúdo, pois, os valorosos dirigentes, técnicos e ope-
rários da Ford do Brasil S. A., a vontade indomável
que possibilitou o lançamento desse trator, ititerpre-
íando o reconhecimento nacional a todos os einpresá-
rics internacionais, que se estão aprestandp neste
momento para fabricarem em nosso país estas máqui-
nas decisivas para nossa emancipação econômica. Em
breves dias, elas estarão sulcando a terra pátria, elas
estarão sulcando extensões insuspeitadas do nosso ter-
ritório e multiplicando a produção do solo, num con-
sórcio harmonioso, que levará aos nossos quatro pontos
cardeais o amplexo fraternal do homem que labuta em
nossas grandes fábricas ao patrício que moureja no
sol-a-sol do labor agrícola para fazer também a gran-
deza do Brasil.

BELÉM DO PARÁ, 10 DE DEZEMBBO DE 1960.

NA CÂMARA MUNICIPAL, AO LHE SER OU-
TORGADO, EM SESSÃO SOLENE, O TÍTULO DE
CIDADÃO HONORÁRIO DE BELÉM DO PARA.

1281 Na fina distinção do título cordial que me outor-
gastes, há, inegável, a justiça feita à amizade. Enalte-
ceis, com a suma honra de "Cidadão de Belém do
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Pará", o vigilante amigo da vossa velha e gloriosa ci-
dade. Quisestes, com tão desvanecedora gentileza,
proclamar a retribuição do vosso apreço à constância
da minha consideração, ao reiterado carinho que tenho
dispensado a este Estado, a esta Metrópole do Norte,
à região amazônica. Noto e destaco a singularidade
do gesto. A Câmara Municipal de Belém, sensível às
provas do patriótico interesse do Governo da República
cujo mandato está a terminar, não se contentou em ma-
nifestar-lhe os seus amistosos sentimentos. Deci-
diu-se — o que é cativante — a incorporar simbolica-
mente na cidadania desta ilustre terra o Presidente que
prestou à Amazônia o serviço a que a sua consciência
brasileira o obrigava, o serviço de articulá-la com os ca-
minhos reais do desenvolvimento e da unificação na-
cional; e, com a cortesia que muito lhe agradeço, me
erige um dos vossos.

Não esquecerei o significado admirável dessa 1282
honra em que nos encontramos, como irmãos de ideal
e concidadãos de verdade, afirmando juntos a crença
vigorosa num Brasil maior. Não deixarei que os ecos
da vossa simpatia se apaguem no itinerário do meu des-
tino, que durante cinco anos trabalhosos coincidiu com
os roteiros da marcha ascensional da Nação. O título
vincula-me para sempre a este povo de fibra e co-
ração, cujas virtudes políticas lhe deram tanto prestí-
gio na história das liberdades pátrias. A amabilidade
e o galardão exigem de mim que redobre em atenção e
zelo o amor decidido que me merece a vossa sorte de
coletividade altiva, os interesses paraenses, que dizem
respeito à própria existência do país, o futuro da terra
onde, segundo o escritor, o homem chegara antes do
tempo e por isso é um prodígio de criação sofredora na
moldura cósmica de seus problemas e de seus desafios.

Permiti que me dirija particularmente a Belém do 1283
Pará. Porto predestinado, pois daqui partiu, em levas
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providenciais, o movimento povoador que deu a Ama-
zônia ao Brasil, figura esta nobre Cidade no<^ anais da
Colônia, do Império e da República como um núcleo de
cultura onde mssionários e soldados elaboíaram um
tipo original de civilização, cheio de fé e humanidade.
Aqui se processou o amálgama das raças, que produziu
uma população rígida e empreendedora. Os monumen-
tos antigos de Relém testemunham o esplendor de sua
evolução. Berço de idéias liberais, teve na fase de eman-
cipação os seus mártires, como Minas Gerais, é na época
de prosperidade os seus pioneiros de riquesa e de in-
dústria, como as mais afortunadas terras do Sul. É
extraordinário verificar que, com direta èomunica-
ção com o estrangeiro, ao tempo em que mais depressa
se ia do Pará à Europa do que ao Rio de Janeiro, a bra-
silidade retinta de Belém lhe preservou intat^ a feição
nativista, que as lutas verbais de redenção dos escravos
e da propaganda republicana mais acentuaram.

1284 Nos altos e baixos de suas vicissitudes econômicas,
o padrão moral de Cidade-empório foi inalteràvel-
mente motivo de ufania para as suas elites pensantes e
de estímulo e reivindicação para os seus estadistas.

1285 Não tenho por que descrer de seu radioso e pró-
ximo futuro, conseqüência natural, quer de sua posição
geográfica, quer da densidade e relevo de sua vigorosa
economia, animada pelo espírito e pela tradição, isto é,
pelo passado e pelo presente. Acrescentarei a tudo
isto uma só imagem. Olhai o mapa. Não vós separa
do centro do país o mistério das águas e das selvas,
nem para atingi-lo tereis a longa rota marítima. Uma
linha reta representa agora, no sistema circulatório da
República, a artéria generosa, destinada a levar ao
Planalto a caudalosa contribuição do extremo-norte e a
pôr no estuário do Rio-Mar a produção que possa en-
viar-lhe o interior do país. É essa estrada de utopia
que passou a ser a estrada da esperança, mal sonhada
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há pouco, hoje em construção rápida e irreversível —
a Belém-Brasília!

Vós, senhores, me fazeis "Cidadão Honorário de 1286
Belém".

Eu vos digo que também me aproximei de vós en- 1287
curtando as distâncias que nos separavam.

E, encurtando as distâncias que separavam os Es- 1288
lados e as populações do Brasil, concorri para que se
apertassem os laços de confiança e as razões de convi-
vência nacional!

No meu Governo aumentou â importância do Pará. 1289

E a Pátria cresceu. 1290

BELO HORIZONTE, 12 DE DEZEMBRO DE 1960.

PARANINPO DAS TURMAS TSGRESSAS DOS
COLÉGIOS IMACULADA CONCEIÇÃO E ISABELA
HENDRIX. TRANSCREVE-SE, A SEGUIR, TRE-
CHO DE UMA DAS PEÇAS PROFERIDAS, AO
ENSEJO, PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA.

Ê, pois, em contacto com a gente nova, que amanhã 1291
substituirá os mais velhos no sagrado combate que é o
combate da redenção popular, que ainda uma vez reju-
veneço as minhas forças para continuar, agora como
antes, a servir a República com todas as faculdades
do meu ser e com todas as possibilidades da minha
crença, com toda a dedicação de minha vida!

Falar-vos-ei do desenvolvimento, porque leva im- 1292
plícito todo o progresso moral. Em cinco anos,
com efeito, caminhou rapidamente o Brasil, como se
tivesse vivido 50 anos — de problemas resolvidos, de so-
luções dadas, de posições conquistadas, a principal das
quais a inversão da estratégica econômica, com a mu-
dança do seu equilíbrio geográfico, pois de país lito-
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